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ELEIÇÃO MUNICIPAL

Planos petistas no RJ e SP
Partido do presidente Lula mira o cargo de vice nas duas maiores cidades do país: Marta Suplicy na chapa de 
Guilherme Boulos e Anielle Franco na de Eduardo Paes. Legenda comanda atualmente 234 prefeituras pelo país

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) alinha-
vou, em reunião no Pa-
lácio do Planalto, na se-

gunda-feira, o retorno de Marta 
Suplicy à legenda, para que ela 
componha a chapa que concor-
rerá à prefeitura de São Paulo es-
te ano como vice do deputado fe-
deral e pré-candidato Guilher-
me Boulos (PSol). A ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco, 
é outra que vai se filiar ao PT, ain-
da sem data marcada, mas com a 
previsão de que ocorra ainda no 
primeiro semestre. A estratégia 
está montada para que ela con-
corra como vice de Eduardo Paes 
(PSD) no Rio de Janeiro.

Após uma eleição marcada 
pela polarização dos eleitores 
entre Jair Bolsonaro (PL) e Lu-
la, em 2022, o pleito municipal 
que ocorre este ano promete ser 
marcado pela mesma dicotomia. 
Ainda que a sigla do presidente 
esteja de olho na conquista de 
prefeituras, o caminho parece ter 
sido dificultado pelos eleitores 
mais alinhados a Bolsonaro. Em 
2023, pelo menos 51 prefeitos, 
por meio da migração partidária, 

Boulos aparece com Marta após almoço para discutir a chapa 

Suamy Beydoun/Estadão Conteúdo » ÂNDREA MALCHER foram para o PT, saindo de um 
total de 183 eleitos em 2020 para 
atuais 234 gestores municipais.

Lula, que deve viajar o país 
emprestando seu capital político 
aos candidatos municipais, reco-
nheceu a dificuldade na conven-
ção petista do fim do ano passa-
do, em que questionou se o par-
tido está “falando aquilo que o 
povo quer ouvir”. “Será que esta-
mos convencendo o povo brasi-
leiro das nossas verdades?”, disse 
o presidente.

Na ocasião, ele ainda reconhe-
ceu que será necessário buscar 
uma aproximação com grupos 
que deixaram de se identificar 
com a legenda, em especial com 
setores cativos dos bolsonaris-
tas: evangélicos e o agronegócio.

Na última eleição municipal, 
o PT conseguiu eleger 183 prefei-
tos, em seu pior desempenho des-
de 2000, perdendo 71 prefeituras 
em comparação com o pleito an-
terior, em 2016. A busca do parti-
do por um assento como vice em 
duas das cidades mais estratégicas 
demonstra que o partido já traba-
lha com a polarização que o ine-
legível Bolsonaro, como cabo elei-
toral, deverá imprimir à disputa.

Para o cientista político André 

César, a disputa em São Paulo se-
rá uma “grande vitrine da elei-
ção municipal e que vai, claro, re-
percutir na eleição nacional em 
2026”. “Então, nesse sentido, com 
uma vitória em São Paulo, o PT 
pode perder muita coisa pelo país, 

mas ganhando com essa chapa 
Boulos-Marta será algo muito for-
te, muito importante. O partido 
vai ter muito espaço, vai ser uma 
vitória do governo Lula. O avan-
ço nessa chapa vai ser muito im-
portante”, opina o especialista. “As 

eleições municipais estão dadas. 
O que temos já é uma disputa na-
cional do lulismo e do bolsona-
rismo”, afirma o cientista político. 

A aposta em Marta é motiva-
da pela extensa história junto ao 
PT. Por um lado, Marta, que este-
ve no partido por 33 anos, foi pre-
feita da capital paulista e ministra 
nos governos de Lula e de Dilma 
Rousseff. Por outro, como sena-
dora do MDB, após se desfiliar do 
PT em 2015, foi favorável ao im-
peachment de Dilma e no auge 
da Operação Lava-Jato chegou a 
afirmar que a legenda protagoni-
zou “um dos maiores escândalos 
de corrupção da nação brasileira”.

A ex-prefeita de São Paulo dei-
xou seu cargo como secretária de 
Relações Internacionais da ges-
tão do atual prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB), em meio a um desgas-
te político, uma vez que o acerto 
com Lula foi comunicado a Nunes 
somente depois. A saída foi justi-
ficada pela aproximação do pre-
feito ao bolsonarismo, tendo em 
vista que o PL — com Bolsonaro 
e o presidente da legenda Valde-
mar Costa Neto — apoia a reelei-
ção do emedebista.

Parlamentares garantem 

também que a escolha do presi-
dente Lula para compor a chapa 
com Boulos desagrada uma ala 
do PT, justamente pela sua par-
ticipação na derrocada do go-
verno Dilma. “Marta é uma fi-
gura polêmica, mas está voltan-
do ao PT. Claro que ela partici-
pou como senadora do MDB no 
processo de afastamento da Dil-
ma e votou a favor, mesmo as-
sim ela tem uma história com o 
petismo, como prefeita, então o 
nome dela é importante. E não 
vai ser fácil essa disputa, ela sa-
be disso. Vão ‘bater’ nela, o PT, o 
Psol, os aliados, sabem disso. Só 
que ela é uma figura que tem ca-
risma”, analisa César, que vislum-
bra que há uma “grande chance 
de vitória da chapa”.

O PT discute se a filiação de 
Marta Suplicy será um megae-
vento, em fevereiro, e a presiden-
te do partido, a deputada Gleisi 
Hoffmann (PR), deverá tratar da 
questão com a própria nos pró-
ximos dias. A ideia é que o even-
to sirva como o início da cha-
pa Boulos-Marta. Uma das da-
tas consideradas seria 10 de fe-
vereiro, quando a legenda com-
pleta 44 anos.

Marta Suplicy e Guilherme 
Boulos (PSol) selaram, ontem, 
em um almoço de cerca de três 
horas de duração, a chapa pa-
ra concorrer à prefeitura de São 
Paulo nas eleições municipais 
deste ano. Ela teve de deixar, em 
meio a uma saia-justa, seu cargo 
na Secretaria de Relações Inter-
nacionais da gestão do atual pre-
feito Ricardo Nunes (MDB), que 
concorrerá à reeleição.

Nunes é o candidato apoiado 
pelo ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), motivo apontado para 
a ruptura entre Marta e o pre-
feito. Boulos se manteve discre-
to ao longo da última semana, 
mas mudou o tom, após a reu-
nião que ocorreu na casa da “ex-
futura” petista, afirmando que 
ela “agrega profundamente pa-
ra o projeto” que sua campanha 
deverá construir para a capital 
paulista.

“A Marta agrega experiência 
administrativa para esse proje-
to que estamos construindo. Ela 
agrega uma amplitude, essa ideia 
de uma frente democrática pela 
cidade, que foi a razão da ruptu-
ra dela com o governo atual do 
Ricardo Nunes”, disse o deputa-
do aos jornalistas, destacando 
que a saída da gestão foi “coeren-
te com o que ela havia feito em 
2022, quando apoiou Lula numa 
frente democrática”.

Segundo Guilherme Boulos, 
a conversa foi “extremamente 
amistosa, de troca de percep-
ções e ideias sobre São Paulo”, e 
Marta está “animada” para entrar 
em campanha.

“Debatemos muito sobre os 
desafios das periferias de São 
Paulo, sobre as políticas públicas 
feitas pelo governo dela e pelos 
governos progressistas na cida-
de. Ela está muito animada pa-
ra organizar e fazer campanha. 
Eu fiz um convite para a Marta, 
que foi prontamente aceito. Uma 
vez feito o processo de filiação e 
as confirmações que precisam 
ser feitas pelo Partido dos Tra-
balhadores, eu vou levá-la para 
um encontro com os movimen-
tos sociais da cidade de São Pau-
lo, para que tenha essa reconexão 
da Marta de volta ao PT e que re-
torne a sua relação com os mo-
vimentos sociais, provavelmen-
te já em fevereiro”, antecipou ele.

Ex-marido de Marta, o depu-
tado estadual Eduardo Suplicy 
defende que haja uma dispu-
ta prévia para definir o vice de 
Boulos e indica o nome da verea-
dora Luna Zarattini. As chances 
de que isso ocorra são avaliadas 
como baixas. Falcão descartou a 
realização de prévias. (AM)

Chapa fechada 
em almoço 

Resid. Nívio Gonçalves

2 quartos - 73 a 84m²

Até 2 vagas de garagem

Cob. Duplex - 148 a 170 m²

Até 2 vagas de garagem

307 Noroeste

Pronto

Lindo, sustentável e contemporâneo, esse
é o Noroeste. E tão inovador quanto o Noroeste
é esse 2 quartos prontinho que a PaulOOctavio
acabou de entregar. Aliás, o maior 2 quartos do
bairro. Olha só o capricho.
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3°
O
fí
ci
o
R
.2
/3
35

47
0

Noroeste
2 Quartos
Cob. Duplex

VISITE
A UNIDADE
DECORADA

Collection

CORRETORES DE PLANTÃO NO LOCAL V I S I T E N O S S A S C E N T R A I S D E V E N D A S

3326.2222
www.paulooctavio.com.br

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do

McDonald’s
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